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FLORIA'NóPOLIS, :}aJeira, 18 de maio .de 1944 NUMERO 2425'

Russiit,Eslados Unidos e Inglaterra assinam acôr os
.a�a adminislrar a .Noruega" Belgica e Dina�arca, de- As Recentes Declarações 00 Ministro Souza Costt'DBIS da guerra -mforma, Ue londres, a UmleHress. Rio, - o aventurísmo fínan- (I r •.

�. C
.

M' dr''O'. In1erve'nt'or Nere'"u. . Ramo's ���r:si�C�rt���c�e���e���j�� a a a Im�rensa o 'ân�Uelro. cncslO Irau a I R
consequências nefastás ao país
se acentuam na desordenada
inflação de crédito a que vimos

A CA'PITAl r'EDERAL assístíndo, foi um dos pontos
Nr' altos do discurso proferido em

São Paulo, pelo ministro SouzáRIO, 17 (A Gazeta)-Esteve, ontem, em visita 'ao In- Costa. A repercussão desse dís-
-',

terventor Nerêu Ramos o capitão Bruno Fraga Ribeiro, curso, tanto maior porque noajudante da ordens da yresidencia da Rep��lica, que em
mesmo o titular da pasta danome do Chefe. da Nação apresentou cumprimentos ao In- Fazenda realçou as provídên­terventOT: _�atarlQ.en8e. A..
cías que tem sido e vão s€r ado-Vls�taram, tt;'mbem •. o sr. dr, Nereu Ramos os �r8, tadas afim de julgar o mal, seeontra-almíraute LUIZ Pereira da,B Neve�, ge.neral Heitor verificou, sobretudo, entreAugusto .Borg es e Alberto de Brito Pereira, diretor da Im aqueles que, não se iludindo

prensa Nacíonal. (Press, Parga).
_ com a miragem dos fabulosos

.

O Ih' M
'.

r
lucros auferidos ultimamente

...
-

LONDRES, 17 (U -r)- s a�arc I.IO� ({
_

OS�UltOS» rea.l-- :a��:t;���p��t��n;r��o e:����
zaram esta tar�e uma nova Incursao SD�re Herllm. i�esefi��� ����ri���d��a�es�s�

Dom'--I�-n--II-o 'a-�solllto' n� regi�o' de Knhllim' � ����!U���;�!:��s,o�lbf�o� as: Vi� Pode citar' alguma outral:;��Ç��·é�á�����-���dorc��ss;
, U' U 'lU U -ull U s��to, o�vlmos o�tellllQ.sr. G:e: d�corrên.cia de.ss.a subíta .e�ev.a.-,s<;_m .. ,fort,:u!a,� �uW�,,,,�al�rios.

,

.

ne�lO MIfan?a Lms, eco�om}s,/. _ça_o dÇ?§ "'.v;alotes""',�I'.ta;v.ei.s��@""l:ma;l'Ít1ff""�mp}.'e aguem da
.

. NOVA DELHI" � 7 .u If)-A,8 _ f���a� �aJl�gi}s, JRb �.!�:,�e b��:llel'�:;d�:�a:R:!""'�atfa� q�e te?1 tra�id.o_'ém �o�sequ�n,;.1 reali,d�de dos �prGços. "�•.em,lt-ndo ge;,�l-d�:aJIl';HraJ:'�' Mú.ntbl{lt,t(.�n"'ÍJ":ij,()mll..o:8.m, agora,'1Lpa, G.la nes� e�JI�al� e obt�
_

ela a inflação-de crédito? ""1 _' E 'CDn fato, Mas sucedeécmúletãmente a região d-e KoblUla" onde perseguem. os I
vemos d€ s. s. a €i trevísta que - Sim.-A inflacão de preços, que não seria J-usto adotasse-P

-
,

'se segue' � Iremanescent€s japoneses. i
O DISCÚRSO DO MINISTR .

no mercado interno, Desde que', mos medidas que viessem �er-
-,

.

ti •

I
' O um produto começa a alcançar cear ao produtor a oportunída-

.. ·EXI1hl'r!lm folo'gr!tfl�s d� forr� Inv�sor3U;' - Q:��Z���ST;rin<:iPa,l! ��i�;,e� ��:��s q�� �e;e�g�e��: ����S:�io:J-r�:�it�r�������.

\ U U U U Uu . \lU U. ii Il�dagamos, dafnflação de ere- se reflete no mercado mterno, I produtor, mormente em países. LONDRES 17 {U P)-A nota sensacional do dia foi ld:to que vem alarmall(�o _

as já que as ofertas ao produtor de economia incipiente, como
a exíbíeão de fot�s da gigantesca armada de invasão,' per- de asses A produto�ad�' e. eXIgIf�dO não p.ode:r;n estar em dois niveis i, é o caso dos países latino-ame-•

Y o governo proVI encIas e ica- díf t - lt d .' "

1 te
:

'f'mítida pela censura ' '

ze d f' T ? .

1 eren es: um, a o, quan {)- se I ncanos, e gera men e SaCI'lI-
.

.__,
.

es e e m� Ivas:.. r trata de 'Suprir o estrangeiro, e' cado e raramente pode obter

A
.

d do EE UU .

- Essa mflaçao e re�ultan- outro baixo, quando se tem em meios propíciosao aumento deS esqua. ras OS •. • te, .S?bretud1o, do crescimento mira abastecer, o int�rior_ Ireais riquezas econômicas.
•

.

•

•

A ve:tIgmoso a:c�nça�o pelos e�- _ Sucede, ai, porem, - ob-. Com os preços altos de agora,NOVA IORQUE, 17 IU ,�J-Um porta-vo z do gover- caixes bancários. Esse �rescI- servamos _ que essa inflação: sucede que os produtores. pa­no. declarou .9ue, no momento, a:s esquadras do� Estados

Imento, por
seu turno, redunda de preços no mer�ado interno Idem amealhar suas reservasUnulos compoem se de 1.300 navíos grandes E; mílhares de dos alto� pr�ços que os prodtI- vem agravar continuamente- a ' COPl i ú. !'la 28 p� �io1,l .

rPBlüs�rn�üramente �ombar�ca�a1 r �g%f.�:ll��iiE�; ft�ati�os 150 aviões nazist�'. '.
.

nanas, para a melhoria dos '

MOSCCU,.17 (U P)-A aviação soviética atacou hoje, nossos'meios de produção, os
'com vigor, a base alemã de Poloski, na poloJ?ia. b�1Ícos se vêm forçados a colo­

ca-la no mercado interno, pro-

A
.

aviação aliada ataca a Italia iE;��p�i��te��io;l
-

raso As palavras com que o mi- At
.

d· t d d
'

f
·

d
.

NAPOLES, 17. CU P)-A força aerea alíada esteve nistro da Fazenda-anunciou a ravanca. as as es r� a.s e r�e ugla os. '

boje atacando Porto Prombiuo, Porto Fercajo e San ste-, decisão governamental de esta- LONDRES, )7 (U P)- e.A radLO de 73erlim anun.iano.
j_

.

belec�� normas que venham
ciou que mzlhares de refugtados ttaliatlo5 estão abandonando

:O-MfSMO C�MUNICADO, HA 25 DIAS �f��n���tª�if� Roma; bloqu,anao quaJi que mteiramente 4. "trada,.

LONDnES, 17 (uP)-Considera-se significativo o fato inteiramente livre das insegu- BA IXAS MU:ITO LEVES
--'do comunicado russo, ha 25 dias, conter a mesma expres- ranças atuais, .só poderia ter a Q. G. ALIADO E� NAPQLES, 17 (U P}-Um portll-l!ão:�"Não se registraram atividades�. .

,

.

.
acolhida que vai encontrando, voz aliado declarou que 8S baixas entre as forças .'do VU,. .

.

" INFLAÇÃO TAMBEM DE exército americRno e VlUO, exército britanico são muito· i

,O.'ff'NSIVA SOVIl-,J�:·I,(A·' 'N�'�l, POLONIA RREÇOS
'I

leves, Acrescentou que OS aliados avançam lenta,. porém
-

L, , .
_ .
li

- Não podemos, ,sem riscos .ncessantemente, envolvendo e destruindo os alemães;- .'
.

,

MOSCOU, 17 (U PJ-Nos círculos mili�ares revela,- e p�rigos de grande Vulto, dei- I
. '

do'
-

-.se que a proxima ofensiva 'd'e verão dús -exércitos --ve'rme- xar de atentar para o pro-
-

Asce-nção Senhorlhos será sobre 08 extensos campos polonese@.
.,

I blema. Seus efeitos, deixados . '"
.

-----------------------.- .

à solta, abrangem sempre seto- O deCreto-lei n° 486,' de 10 de jU'lho de 1938, eahbdeçell'OS I=fETIVOS·,:-�N�A'ZISTA�S-· ..

·

NA' COSfA res mais amplos, e nessas can- que no dia de bcie selÍa vedado o tr&ba.lho no comercjo.e nalL ,fi . dições, cada momento que per-, .iodultrin em. comemoração da data' religiosa da . Ascf:f, ção 'doLO�DREs: .17 {U p}�A emissora' de Paris informa demos, reprel;lenta um sacrifí- Srnhor (40 di91 depoi. da rp8�,oP),'-que os alemães têm 70 divisões' guarnecendo a c·hamada cio a mais para' nós 'mesmos e Por ê"e motivo. nêo funcionarão· nosaa! oficioa! ,e a �A"costa da invasão
,.

f' para as gerações que hão-de Gazttac volti'lrã, a circulH Babado.' : :

10 . govê�no de:' São Paulo proibi ...-��xportação [I,: iI��oZ e !iI.rá o
'I .. ' mesm�o.com tod�s ,�S art�gos que faltar,em, a pop.ulaçao .,'

LO?V..7YRES, .

17 (U P)-0$ asnões norte-america­
nos de bombardeio desferiram, ontem, outro esmagador golpe
contra ti Luftwajfe. - Em seus ataques contra Letpzzg e outros,
objetroos, foram destnados 150 aperelbos germantcos.
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N'. (Q) S· S A V R lD A'Declarações do Ministro Souza Costa
ANIVERSÁRIOS Tra scurre hoi·� o anívesarío Com i IU�Ç� LCliJ L. pa_!io8 lhe que êsse estado é o de maíor AS DIFICULDADES DE

,

HELIO PORTO natatlcio da sr a Detmlnda Car- ·afim de que, cessada a guerra saúde financeira e econômica .' TRANSPORlTE

A data de hcje assinala o valho de MOI) -a, vluva do sr mundial•. intensifiquem a me- dos dias atuais. Os negócios, _ E qual, neste momente,

aniversario natalleío do estima- Francisco Nicolau de Moura, lhoria dos seus meios dé produ- alí, não foram afastados pelo a.maior dífículdada com que

do jovem Helio Porto - antigo comerciante em T'{uqui ção, com a aquisição de ma- aventurismo econômíeo que se lata o seu Estado? '.

O distinto aniversariante, que nhas quinárias, adoção de métodos verifica noutras unidades. De-
.

- A do transporte, aliás,

gosa de
_

um . vasto circulo de Fazem anos amanhã: mais racionais nos seus traba- s�nvolvem-se com segurança como Suc-ede em todo o Brasil,

amizades, serâ, pjf certo, rnult j JORGE DAUX lhos, etc. ,.

....L sem inflação de crédito _ Graças, porém, conforme ac�-

felicitado. A data de amanhã assinala a O PROBLEMA DO SA_LARIO dentro dos recursos próprios, e tuei, o.probíema dos transpor-

p-ssagem do aniversario. nala.i - Acha forçoso, entao, que visando, não o arrivismo finan- tes está sendo atacado com

ALBA COELHO Cio, do »oase , dfstlnto cont-r-a todos os onus recaiam sôbre ,as ceíro peculiar às épocas de afinco. Nos ultímos 18 meses».

'Transcorre hoje o aniversario neo e conceituado comerciante classes assalariadas? guerra € falsa properidade, mas por exemplo, visando cotar

natallcto da distinta senhorita sr. Jorge Dsux , chefe d a imp r· - Não, Acho forçoso que se a consolidação da sua índús- maiores .meíos de escoamenta

Alba Ccelho, caixa da C�sa tanfe í.rma dest» praça JORGE cuide do problema dessas elas- tria e criação de novos meios das safras, Santa Catarina..

Tres Irmãos e pesso i muito DAUX & Cla. ses com vigôr igual ao que nos produtores des.tinados a sobre- construiu 2.000 toneladas em

relacionada' nesta Caoltal. . O diStinto aniversariante Que merecem todos. 0$ demais yro- viver. Praticamente, Santa Ca- navios de madeira, para cabo-

Suas, arnlguinhas se reunirão é pessoa muito relacionada em blemas econômicos. Se 'Cmd�s- tarina está se antecipando à tagem, gastando nisso cerca de

numa festa intima, nossos meios comerciais e SO' semos apenas de atender
ao m- política econômica anunciada dois milhões de cruzeiros. NQS

" O· .

cials por certo será mu to cum terêsse do 'produtor, deixando pelo s�. Souz3: Costa' para todo próxi�os nov� meses estarão

. UB RIO SONCINI

I
primentado.

. de lado os mtere?ses dos co�su- o Brasil, depois de 'alcançada a conclmdas mais 3.700, tonela-

Decorre hoje o aniversario VAL�OR LUZ mídores, cheganamos a� . �- -paz. E um exemplo concreto do das, no valor de 4.850.000 cru-

. natalício do nosso distinto con- A efémerlde de amanhã marca passe. A capacidade aquisitiva, que afirmo está no que ocorre zeiros. O uníco contratempo

!e.rr,aneo sr. Liborlo So-teinl, dl- � passagem do anl.versarlo na!a. ,d�s massas.:_. não acompanh��- com � sua in�u:stria textil. .8. para não chegarmos a êssa re­

gno tesoureiro do 'l'eS(!lUrO do Iicio do estimado Jovem Valmor �? .a elevaçao d�s 'valores U�Ill- despeito d�s dIf:I.c�ldades at_u- sultado, sena uma dem,?ra na

EGtado.
' Luz. tanas, se tornaria um fatal de BiIS, essa índustría conseguiu entrega dos motores a oleo crú.

' 'ILKA' LEHMKUHL angustiosa crise, com grav�s adquirir, na Suiça, em pleno encomendados n os Estados

Transcorre hoje o aniversario A efemerlde de amanhã mar- consequências sociais e econo- período de luta armada, ma- Unidos, e já na sua terça parte,

natalicío da Inteligente menina' ca o aniversaria natalíclo da micas. quinária moderna Com que
_ Acredita na sobrevivência,

Dirce • .Itlhlnha do sr, Flaviana graciosa e gentillsslma senhori - Assim sendo, como resol- vem aumentando firmemente desse tipo de construção naval,

Vieira, do alto comercio desta nha IIka Lehmkuhl, encantador ver êsse problema" da� .massas a sua produção, aumento que depois da guerra? .

praça e de sua extra. sra. d.: etemecto da nossa alta socleda que dependem de salano? já se faz sentir no mercado in- - Perfeitamente. 'I'rata-se

Maria Yi,eira. de e dileta filha do sr. Antonio - Criando desde. já_ um de- teiro. de uma industria que, nas suas

Lehmkuhl, acatado cemerclan- partamento ou cormssao de es- - Acredita que êsse rítmo amplitudes atuais, surgiu de­

te. .

tudos capaz de apontar as pro- não sofrerá um colapso depois pois da guerra, constituindo,

Transcorreu ontem o anlver- vidências que devemos tomar, de terminado o conflito?
.

!por
isso mesmo, um resultado

sario natallclo da senherlta, EH visando a-elevação do poder - Como assim? .

eficiente do esfôrço de guerra

Damiani. dileta filha, do prof. aquisitivo dos tra:balha?9.res, e _.::_ Acredita que as índustrías que se vem empreendendo em

Anacleto Damianl. de molde a que, no apos!..gue�� texteis de Santa Catarina pos- Santa Catarina _ tanto Por

ta, não venhamos a ser colhi- sam competir depois da guerra parte dos meios capitalistas,

Correspondente, dos de surpresa p'àr transto�'- 'com o símílíai' de procedência como do operariado que se de-

Importante firma comerclal nos que é ímprescírrdível evi- estrangeíra? dícou entusiasticamente a êsse

Festeja hoje seu aniversario precisa de um (ou de uma) cor- taro
" .'

.

� I - Acredito, e o que é mais: tipo de trabalho técnico.

natallcla ,i exma. sra. d. Rou respondente habilItado e que
_.

_

FLAÇ-O EM I
competiremos sem perigo com A DEMOCRACIA E Q LIVRE

Amella Torres de Miranda, es- conheça contabilidade. NAO HA IN
.,..:,_
A. • lo estrangeiro, quer na qualída- .

DEBATE .

posa Ih' sr. Lucas Miranda E' inutil apresentar-se sem as SANTA C�lARINA '. de dos artigos, quer .no' que Chegamos ao fim da entre-

funclonario !ta Delegacia Físcal. eredenc ais acima,
. _Voltan<:to ao dISCU�SO do mi-

concerneao próprio preço. vista. E terminando a mesma,

'Cartas dó proprlo punho á nístro da F�zen�a, mdagamos O CONGELAMENTO DOS LU- acentuou-nos ainda o sr. Gene-

ULA SOARES esta redação para G M ao sr. GenesíoLíns:
,

CROS EXTRAORDINARIOS sío Lins:

�.

'. - CeH�O seJ>rocess� em san� I Pedimos, agora, a opinião Ido -É isso 9 que lhe pooso dizer

, -No convlvio, a.,egre dt', seus
(;rédlto'

. Mut_.o �a Ca!arllla e�s� fenomeno d, sr, Genesio Lins, sôbre o con- _ tendo como centro da nossa.

(prog�n,lt(lres reste}a h'oje ó SiU,{
.

.
�edlal', t:ey:Haç�Q d���edltq?.. :.

_

gelamento dos lucros extraor- palestra'o discurso do ministrQ

· .... terceiro ani�ersa{lo � galante ,I ReahiZa amanhã mais um, Sor- l.4_r�.�Po��:.�6;'•.��so ertreV1i d�nários��_a.Iilotad(), pelo govêrno spuza.CQsta.:r;a, capit,a�
bandei­

meoin� Ola filha do .éasal Soa· !telo d'a acredit�d:a emprezl }Cré· ��do � a. se lIi': f �} vIsando !f 'rerlovacao da nossa .l(an�e. S� EXCUL; d.e 't;lu:�m _. sou

'res"
.;' ,/ dHo"-Mutuo Predial, C?r.1 d18- �_Iteuzm�. te' 'i ;�1 .e�ome-, maquinátia industrial no mun- profundo admiradorf abriu '(li

" Ula oferecerá as ,suas'"'amigui. t�ibu,ição,Lde gta'nlle ' numuo de no nao se v�� r�n wan � eI(U do de amanl;lã,
. 'debate de um prdblema de

nhu · .. iDa mesa de,,' doces. ; prêil1!oá.�
., .

:
'.' . San,ta ,Catarma. Posso dlzer-

_ Nessa parte o que lhe pos- transcendental signifl.cado pa-

O"S' ,·U"'D;'I·V·'e·r:�S····I· 'a"'r"l·os'··'· 'p'> a'r··a\"O·:.e.DSe·S-'
:�on�:��:�a�e �a��� �a:�;{:: �?�d����toe.�J�z���:o �r::

. ',. ... ,II
tem compreendIdo plenamente pno da sua formaçao, com o

.

.
, ' . . .;' os motivos da política adotada espírito a}!tamente democráti-

.

e'-''m�' 'y·."S·."·.'"t'8· ao I terventor re'··dera·· pelo Ministério da Fazenda. A co que o nobilita. Oxalá possa...:

.

.sr...
' n

.'. r: � .

.

,

:; tendência, alí vem sendo para mos todos cumprir a parte que

'

de ·DI·r�l·to do· p' "'rana'.
.

Sch·fte�,· pttlident.e do Centr.J a aquisição de certificados de nos cabe na luta dos dias am-

.

COlSrOrme ,bavialDoI divulga�o, .....

,

_

.

O" vl·l,taBtel. e'm
.

nu'mero de Acadêmico de O�t�it.1 do P, liro- equipamento, visando-se cons- ais e nareconstruçao do mun-

dud« iii o(lÍte de ter�,-teira qílC t't
" Ih

.

d d' 'h- f.'�.

�e en.eont'rll ,e., 'no... c.pital, 33. v!Qi chdiadol pelo dr. Ma- ná.: Co 110 rt'pré.�nt8nte da' imo 1 UIf recursos para a me ona o e aman a com a e ICleJ;lCJa.

1 noel de O'·l· ...e·lr·a F,r'anco Sl.brl·· preOllh acómpa_ntl•• emb ·ixad,* de toda a m;:tqumária indus:- que se faz necessária para o

em vitíta de cordia idade aes' v t· E
.

d' t' d t
.

d'��i�., .• embaixada eonlt tur.: nho, catedfattco daqúela -
Facul. o, 8cad!mil1o Ruy Amaul Prado.

nal. me permito destacar engran eCIillen o . a pa na.

d F , ... d d',lIde 'e pelo, ac......... ·.'lIic,o R�ul. DO'ia' cole... dó _Dili., de C'ui que à cooperação prestada pela
'

cda d,e e.tu iantel a aeu �a e
I.IC:: ..

•

't t·, l' d
'

=-':::'_:':':':';::':':':':'�-----....;_..;...,..--_;_...;...;------------ tiba.
m.erven ona as c asses pro u- AI_eeode despedld.

TOPOGRAFO
'

toras - colocando-se no papel
.

.

.. ,',
'

.. ,
NO' PALACIO' DO OOV,E·RN.O de coordenadora dos in�eresses Por motivo da sua' promoça.

Precisam se de dois para. a Base 'Aerea d'e Flerialtopo�l... ,;'.A'.r lO, bora, � .de ontem.' OI particulares e das . exigências e consequente remoção para ()

Lotar de' futuro. Entender<se com �o sr. Os.ni ��10 '. em . Pleral- .caravanoirbl, .�Qmpanb.dos do que a· guerra impõe ao país, se Est.f!do da Rio Grande dor Slul•
, ir.' J·o.', Felip',e.·,· ,�.:Bo.b8id,. preli. torna amplamente salutar. O OI amigos do sr. Carlos Rim"..

•opolls.
<. . ."

"
�

-

d b f'

Em 18 de.imalo de 1944 dente
-

do Centro ,Acade';nico XI sr. Nereu Ramos nao perde e Coletor federal em Tim ó o e-'

,. , 'ri." FeYer�jri) 'da )facI,11d�cJe d� vista a importância das difi- recer-'Ihe'ão um cordial almOÇ(,. .

Cam.·n'hO-,8,S' DireitO. Joca';;e�tiveram em :vi.i, culdades· com que se luta 'em d-e despedida no Lira Tenis.

.

'\ ta ao ,PI! Jaeio' �dq
.

Governo, onde seu estado, procurando com Clube, no prc ximo sabado, dia

PreC:llam"'8�. d�, caminhO'ts de carg� para as, �br.s· .da' �oram �.I,vo,; �e: fid�.Jg!l �ecep.�o afinco a sua solução. 20, 6s 12 'bor�s.-

BI" Ae-tea de Flor.fanopolls. Não ser' p..recllo, plael, 'I�!vlço 10' J pai"'; patte',do;-dl'.' Ivo" d �qu�DO, P
•

d
J

[I I d' t d f'r";'
.

I·
ternG'.'" Ponteçe-se cQmbu'sÜvel. Os IDteressados queira. ,1p;roc:urar J:nte�ved�t' ,:p;��,e�el UltenDO.

d �alxa· e· Lsmo as .. aos . DulueD es
I
e . onaDOpo IS

.. Ir Osnl 'M'lo em "JorlIDOPOU',
' SJ �,e,,;,�anteve cp.m ti r,

.'••elDble". �-r.1 '

•

EIr. 1B' de maio de 1944 Pt.nco' ,Sobrrobo e demal� mem', na 0.::7 � , ....
"

-

. "

.

brol',d.· e1Dbai�.aa 'cordial,· Pa' De ordem do sr. Presidente convoco os srs. sócios para a.

:

D'
i A

.

to d'e Pa'u'Ia Iteltra, .
frt:nqueando Ibel,' pa�. sessão de Assem�léia Geral que t�rá lugar no dia,20 do corren-

r. ",ulus "

,

. -
·

,. I
,vilitlt'l.1 dépén4encial do P,alaCl� te, às 15 horas, na séde social à Avenida Hercilio Luz, nO 20. ->':'l"

••

Cltur:gUlo .- Dlr.etor do Hosp�tal de Oarldade ,I
que':f'oram p,(co�rld.1 d"mora Em não havendo numero legal prewsto pelo Estatuto.�

Do.n......... d. ..nh.r•.1 Op.r.çl.. "I
damente. abertura da sessão aguardar-se-á meia' hora para se iniciá.-l&� .

... ", I t
..' ,- ., e si. ainda a essa 'hora não tenha comparecida o r,eferido nlÍ-o-

Diatermia -:- Infra-Vermelho -- lJ,ltra- y lo e a
,

' �, . OUTRAS: VISITAS· " �er� de sócios, às 16 horas, ,realizar-se-á a sessão com os que es-

i. .

C.oRaultaa:-dlarhuuente 'S 11,10 e, (Ias 3 450"� hopast • A' tarde, :ia emb,b:ada .ilitou tiverem presentes. . :' '. .'. " , .,

.

�; A

Relldencl,li e Consultorlo!-�ua Vlscondev de ';1ro re Oi

I'
ia Pel1itenc;ari!l' do:' Estado, o São os seguintes os assuntos a. serem tratados na sessao;

, ..

,51 - .prõxlmu ao Teatro� - Tel. ,644 H
.

1 N·... D Abr;lo
., -

d R 1 t'
.

d 'ci de 1943-

;' ,

TRATAMENTO PAI DORES E 'INPLAMACOES NAI
'

� Ololta

'.
�h:U �.mo." 1° _:_ Leitura e aprova:çao C> e a OEIO o eXerCIa.,

",
SE��<?��,S PARA 'EVtTA� OPB�ACO.S_

" ..

1 :�H�:ao:::�,.e ?rup� B._c�t�r Ge· biêni� 194:);���� da �i�e�oria e co�seIho
Deliberativo para.o

:.======---.:._----::------:---:-
.......--:---::--:--- '-.

.' t·· ,., ,
' ,

30 - Exposição pelo 10 Secretário sõbre as su�s. o�serv.a't

c::.
�

,

d'B'
.

'LA.rS·p·
.

cóes relativas à Sociedade de Socorros aos NeceSSItados, cf4?

"
ODlaU'rs,'O' O. : - n··, Guri!�a; Delimit�;U; � perimetrQ d� r�dênclados 1n;U�

..., "
' .. , ,

" " tes que devem ser 'Socorridos pela Caixa;,
' ,

".
'

'

:,

.

-

.1
r d .eluin,

. 5° _:_ Providências a serem solieitad�s à Secretar�a pa Se-

I
A Di.ilio de Séleçio do ;DASP avi.a a�. i�tereu.dol que lerlo"reall!

a. ai

gurança' PúbUca., 'no sentido da extiu9ã9 da mendicância;. �

ta pr••a.:
" '

-

_

I

DIlA 18-A'S 1-9 BP_A' .. "d.?'
I

perimetro urbano da cidade, com o obJetIVO de que o. C?m«:r<;_I�'

Parte II d. Pte"a de Habilitaçlo para J'il�it .0' Trabalho Ma�ftlmo.l,
.

a Indústria e os particlllares aument�m as suas co�tr.-IbllIÇQql ,

, " .IA U�-A'S 19' ·HORAS. :', i,·
.
•

I e os que não concorrem 0 façam, a-fIm-de que a CaIXa
, �o�

Provai de Po�tuIU'1 e Matemática de CO_CUrlO pára Aleate Pileal 'do, Impa.to do contar com os necessários recursos para �tender as .m1i!1un�

Coa,ualo.

.

'. 1.
• �c_essidades <los indigentes já socorridos.e dos que amda naQ

.

. 'DIA 21 (DOM'INGO)-A'S 7,30 DA MANHÃ I

••

'

••
•

.. sao. .

A •

'

.

ter t dos encare-

Pro"ai" de PortUC\lt. e Direito Admioiltrativo do eoacurlo 'para ,.Oflc,al . ,AdlDlolltrabvo.. pada a r�levancIa dos assu�tos � s�em .

a a
, .'

ro nro:...

.orlo realiladll DO Gio'.io CatarloUle, oDde OI cand.idatol de"erio ce-se a neceSSIdade do compa!l"ecrmen o o maIor nume. r-

IUDra
• _

sivel de sócios.

----�---...-�-li!lLo.m...npnn1is. 15 de maio de 1944,
-.--_L.L

•

__.....;.....;.J_.

,

Transcorre boje o 'antvers srto

natal elo tIo nosso estimado coo

terraneo sr. Adelson Ferro.
'1

Ocorre hoje o aaiversarlo na

talido do dr. Mellescal, do Mon·

te, ! tust re clinico na cidade de

'Itsjãl.
.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,.- fLOIlQOJtOUI_

LIPIA, 'T�E·Nli C:,L..YElE�D8MI,N�Dia'J.&
An,imada t...de. ·d:••••nt. ca.. rldi'c'iO ás 16 ha'ra"....p'''ra:lito :.pr....
••nt�..á la·x.. e .rumb.. chagada.· de •• ',ão ..�' J:Am••ic. ela

..
'

'1I.�rt..� S��.�a, :,d.ia 2,7· praxi'..·� -. Gran·". s. s'ai••�

F, .i B.:';a D. ç, as. C a1a r iD. 'o s e,Si I'n',�e;;e�n:�.r2!","���_·.,!,!����!�ST�l��o.
•

-.. 'v uv tederal 1nJteri�o, _reali!lou<-s� qW;\'Q,tos os qUle 3Jy1a:J;a e d:tt'!c�to.slWl-ente
UMA EN"EREVISTA COM O SECRErI'ÁRIO DA. FAZENDA DE posrçoes atinentes à execução orcamen- ante-ontem, às 7 horas, na Catedral Me- oculta, ainda aO'S mais pr�V'j,I<lg,iadQs.. a

SANTA CATAU-INA tária' e regulamentou a apltcaçâo -de d�- tropolitana, a soleriídade da Páscoa -'dos própria naturéze. dc;>mO:: ou "�,rqúe 'vivo.
Rio, 10 - 0, "Diário de Notícias",. desta como para apoiar sua \exposição nos do- terminadas' normas fínancetras, 'patrtmo- funcíonártos postais e telegráficcs.' pdde-rLamos pel'gun�a,l', ou: taaúoém para

.capítaí, publicou a seguinte entrevista que cumentos que a contabilidade oficial lhe niais e de cont,ablJidade, tôdas da mais A ÍJmponellite cernnônía foi presidida .exertuplo.. porque se movem os astros, e

ao seu envíadó' especial concedeu o sr. proporcionava, com o que nos permitiu alta valia para o bom andamento dos. por s. excía, o sr. D. Joaquím Dorrun- nessa ordem, e' nessa constância admí-
prof. Orlando Brasil, secretáro da F'azen- conhecer, em conjunto, o movimento ge- negócios públicos. A' outra, consubstan- gues de' Oliveira, Arcebispo Metropoli- rávei�,.<>e a matér-ia é .1netre?

,

da 'do Estado; ral dó exercício e o saldo real apurado, cíada num crédito especial de Cr�f
"

.. '" tano, que ao Evangelho pronunciou a Mais ddfIcfl, pôsto que a tanto se opo-
"A propósito da passagem· do nono os quais se condensam nesses algar'ís- 477.938,10, aoerto . em 24 de abril; para seguinte oração:

-,
nharn as aparêncías, por não exístía-, Íio

antversãrto do govêrno do sr, Nerêu mos: atender à' total Iíquídação dos comprov ], Domine, ad quem Ibírnus?" Senhor, a lado da descrença, nem tantos, nem. tão
Ramos, em Santa Çatarina, pareceu-nos Receita total dos recursos missos que ;figuravam na dívida flutuan- quem devemos nós de ir? Jo. 6, 69. - fohtes motivos de .eredtbilkâade,
de todo ínterêsse ouvir o ,secretário da ordinários (Inclusive G te interna,. corno "dívidas de- exercícios 'Éxmo. sr. Interventor federal; prezados ,Çrê o 'fiel: emi'úlÚma análise, p,QrqueFazenda sõbre a atual. situação rínancet- saldo transferído d. findos", e que diziam respeit-o aos anos 81'S. funcionários públicos civis; car'íssí- Deus, suma V'etidillde, assim f�lO�i' On'!,'-"da dó Estado. 1942) ... ,........ . . . . 75.:062.810,24 de 1921 a 1930, cujos credores, aliás, mos fiéis. - Ninguém, como o apóstolo encontea o �escrffi'lJte uma 'autoridade,

. Forneceu-nos o professor Orlando Bra- Despesa total pelos recur- estão sendo corwídados por edital do. Te- São Pedro, naquela circunstância merno- por mais acatada que lhe seja, ,s'€ílÍ.ie1hwn-
sil intêressahte� ésclareeímentos sôbre o sos ordinários (paga ·e souro do Estado, a virem receber seus ráveL de Cafarriaúm, onde anunciado o te?De um lado, um corno p�regcriaJ!Q, q.ue,
importante pe�or admínístratrvo à cuja a pagar) 6'1.2'84.302,30 créditos.

• __ ,. .

mais' augusto e mais adorável dos mis-' i,n_Clel�to, vagrueía, ou erra � s�,' �}."ti'\a":ÍÍ!,
frente se encontra, desde que se exone- SALDO RJEAL que' r'epre- Vê·se, portanto, concluiu o .professor térios, mostrou a neeessidade de Cristo, até que, 'cançado e exausto, atiDllge a ou-
rou, no ínterêsse dá ',prÓpria saúde, o senta o Resultado F'í- Brasil; que o exercício de. 1944 se, Iní- da sua autoridade e da sua doutrina, 'cruztthada que fi conduz- ao r'iimç certo,
dr. ;AltamÜ'O 'GU:imarães,' ex-titular da nanceíro 13.778.507,94 cíou sob os melhores e mais promissores para. a solução das dúvidas, 'l1ue direta Do outro, essa mª,o i�-yis�V'�l, IllI%';! ;S.2.
pasta. ,,'.<' ,

auspícios". ·é..

10U
indiretamente atinjam o domínio re-

gura, mfl!s certa do roteío, que ela mes-

V�jamos o que nos disse, a propósito Referindo-se aos velhos compromissos
-

Iíg íoso, do mundo ambiente. Fazendo-o, ma traçou, aponta ao que' quer. ver o' de-
do exerc!êio. fin;lnceü'o de '1'943, no seu 'do Estado, declarou o professor Brasil: .

- contudo, não �egou, antes, pelo I_Del�os, sejado camínho.
" ,."

Estado, o professor 'Orlando Brasil: - "Continuanda na fh'n;te propósito H'o'sSO bO'f!flO nOS'08 alma' insinuou, --r ele, a quem, deverla ser, Dilfici1, e tão .difícil,. que autoreS- OO1110
- A receita foi orçada para aquele de manter rigorosamente em dia cs com- lt 1.1

.

I·confi�do o Il)inistério, que jamais falbaria, �A. l�nçQla-s,. ®j,n�m '�J lig
<

que 1pp� a

exe,!'"kio, em 'çr$' 5,1.383;263;20. promissos assumidos e de reduzir, tantO
Um destr.oy:r, H.,M. S. '1'or- i de Ia:ru;ptrleunira" ehaernlnSlo·�lal.ra ae ���eaCsLlsaa�veglenctoenS: a(,e�sJ;no, é

..
não �ó Í1l1CO'mpreensív�l, IlWl<S.

Ao término do 'mês de O'utubro, .pc- quanto possíve'!, as parcelas do
.

passivc ,.
�

silDiPl�smen.t� i'11COOl�bív�l. Não' QIl'êem
rém - aduz o

..
nosso entrevistado - J'á estadual, despendeu o govêrno; no anO' nn, e o astro da notavel pro- .ciliação entJ:e' a' razão e a revelação, a· . .

e!1l Deus, porque acreditam qJl� '-Deus .não
hàvia sido ultrápassada, de forma que, findo, a quantia de Cr$ 4.3>85.(134,00 com tluçã,o de Noel Coward, para a inteligência e a fé; a verdade humana, e

exista. E em Deus .descrêem, qúandO', des.
ao enceri'a;:"se o' exercício, atingia à .so- o serviço' da dívida pública, dando.lhe a U 't d A t' t

.,

t a san"ão div;,"a Fê lo' ,poderíamos dizerUI e -r IS s que sera es ra- .�;.::. _

-

,
"

.' serrampo aiS páLpebras, � cO'nt€[)1!plamfQ,
ma de Cr$ 66 "55 473 74 como demonstra sngul'Ilte dl'strl'blliça-o' .

.

,.
. , por 'esses dOlS metodos - o negatlvo e •

. .V'. , .'.
da no -JomlIl!go no Clne RITZ no a'bt<;>, os. a"tros poIlbe,ntos.O'S'. que. cicnit·

c balanço 'que te.nho· e.m mãos, acusando Cr$ 851.9-80,00 - para juroli da' dívida' lU.' '. o positivo; o primeiro, que olha em tõr- .
.

.

Este f.ilme é
..
unIa em,.oci,onante r no, e se confrallg·e ante a as'serça-o que

Iam, oom o prof1éta pô-derLarn. E)'dewriamdestarte, um excesso de Cr$ ." .... ,.. interna fundada; ,eXlOlama'r: É êle que omita: a' m�ltidã{) da,'l15.572.2,1:0,54 sôbre a quantia orçada. . ,Cr$ '63,2.671,10 - ,para atender ao res- história da Marinha Real, mos- nega, .a ver:da-de relativa, e, ,d,i.ante da .

'. estrêlas, e a tõdas chama pelo, 'SílU prQ •.

Apesar .de já ter sido _bem apreciável o gate de cupons dos empréstimos ex ter· trada através as aventuras .nO-
Verdade substancial, que é Cristo, excla-. , ( )

,

excesso r·egistado em 1942, o confronw nos, na confoI'midade das instruções ex- ,.
'.' . .

. ma,: "A quem iremos nós, Senhor? Do, prlO nOlIlje' Bs. 1:46, 4 •

>.,

.-

entre as arrecadações dos dois exerci- pedidas pelo Conselho Técnico de Ecc· tavelS de um destroyer nU?la mi�e, ad quem ibim;'s? o positivo, ll'eco.' !Depois, a desC!,ença �m,\ én iee�t,
cios a,presenta, contudo, a favor de 1943', nomia ie ,Finanças d:9 Ministéi'io da Fa- carrei·ra .de aye�tu:ras glori?- n-heGendo que Deus (.0 a'Jia e oméga, o

bem pCUiOO CO,]S<jL e esca'sso sa�do I:!()In qu@

um acréscimo de Cr$ 9.660.079,74. ° ex- zenda; sa princípio e fim de tôdas.as .coisas, a ra_-
se recam�.. 90'Ppée ,co�Wessa que fcA

Cesso verific�do em 1942 correspondeu Cr� 463.39,1,801 _ para liquidação das
S.

'zão �e ser de tudo, c.?ID. aquele v�rbo 1':"'000 à '[�m'\l Qa ,P.ed�� ? !-Ier:d�, 13.
a 29,52 p0-J cento do orçàmento, e, de restantes pl'omissóriás Jfominativas emi. ' 'de V1da fecunqa, e a1'Oltamente 1!l1'6Cla-' ,fe, pe.1a onile.. ,

da llt1O'le�,?m:,a. �J:,'1!J;!
1943 a 30,30 por cento. ticj,as .no ano de 1938, em .fa:v:or dos por- IZIDRO COSTA 111and.o-o· 110. seu FUmo: "Tu tens pala- ,Beuv,e é ila ::Jda de

..boh��)o que f{lz ala:�-
.

- Seria interessante' investigar a inci- tad-ores de apólíces não resgatadas, da lei e V'i'as de vida eterna"'.
. de. O próprIo S. Au-gustmhO' se .converte,

dência dos excessos de arrecadacão {!m n. 1.'550, de 25 de outubro de 1926; LUCíLIA AMARAL COSTA E nem neceljsifolt, p'aTâ tant9, de uma ..n� �sta;n,te.em que"l!eso1ve condú'Zm illlll1U

a1guns impostos. É pos�Lvel cO'nhece-1a? Cr$ 1.860.000'�00 :-- para pagamento . f revelação especial C0mo nas cercânias Vida pura e o,,"st.a.
-

- interrogamos, das prestações mensais de Cr$ pârticipa'm _
aos seus par.entes· 1l

'

de 0esar.éa. Talve� j3'0rque falasse, Inai8 E não só Wb o .l)J;'j,SII1il da IP,9ll1.l(1, SIlb
- Perfeitamente, - respOlideu o

pro.-I'
155:000,00, do empréstimo contraido em pesso·as ·.amigas, () nascimento de_ do que -eI]T' nome da Tgreda de que ,seria .00 ponto de vtsta Q3J \óg;tcfl, ,po�s. ,,�l1e a.

fessor Orlrando Brasil. Os iIIjpostos que 1933 com a· Caixa Econômica do Rio de sua' fllh'inha ü'l'eeorrÍ'Vel
. ��fe' � como repl'esentan, deSCll)ença é ooo.1Jtmd1tólia. Çd,mp' ''l'omé,

mais contribuiram para o total da arré- Jane'iro; -ItONA�MARCIA te, embora 'h\lmllde'e modesto, do -pen- .exige ver paTa crer: Nlsi vider'ol rum cre ..

cadação foram:' o de vendas e consigna- Cr$ 445.000,00 - com o resgate de "ocorrido n-o dIa 11
.

do correnle. sarnento universal. É qU'e o' homem, em damo Ve,r, paira: Cl·er... ""Ç'J,l10i�; ,�
ções, com: Cr:$ 27.876.389,3-0; o de indÚ'S., apÓlices e honus 'da divida interna fun·'" ·todJOs os ·tempos, no. passado, nesse longo ménta B&u!'idalo1.\e, ainda -tl9ft.--; negóciéli!'
trias e

i

profissões, com Cr$ 6.577.146,50; dada; e' Cr$ 13-2.091,50 para liglÚdação Fp�is, _ Maiio'. de 1944.. passado, J;;l0 presente, e, por �er·te, rio Ao mUllldo, nii9 'fqi'alllWs ;()bi;ikãd� a crel'

o de .exportação, com Cr$ 6;443;208,40 e. de compro:tlÚssos de e;ICercícios anterio- futuro, -sel11pl"e c�'eu, e nUnca d�ixO'U de mi1l cotsas que mão só n:l:o' V!emo<s, mas

c territorial, com Cr$ 5.'519.i4i3,90.· res devidamerite relaciol1ados. ,.
professar uma religf1ío; _ desnàturada, que é 'im1JPQS�ív.el de :ver"., .'

- E quanto à 'despesa? "'''Com referência à d-ívida in��'na fu·n· �;-'-'-_:_�-�'_"':"--'---" .. -- __-I. 1'>'01' vezes, abjeta, feroz, talve3-, mas s�- ÇontOO!(UtprLa!l. àU; flib!iu'l"fu,:' ,�r.q�
.- A despe�a orçamentá�ia, que. tinha dada, cO)lstit-uida lie apólices I;) bortus Prancl$Co ..Ca·rfo:S Re,is p;re uma rehgião. Creu, porque é. até nega'!' a r;eligião. pelcs mi&térios que .�x·

uma dotação' gló.bal igual à da quantia de antigas emissóes., guero rea�r que, _,

'e
mais difíc1l, não, cr'er. -Oreu, ,porque a croeln, pôsto, in!fo COD�ra.di-gJam, II in�li-

préYiJÍta. 'Para,' a receita,' de, ·.,.€z por 'exdtlsiVã iniciativiL do tnterventel' ,A';IJÀ�tie-/' _

-

" ' crença ê em si reéom�ndávéi· creu gêl1lCia humana, é pr'o�g;lla-1' liJ,ma i>eli-

�nQS_S?�i-Qrç����tofh�ã<l:,.seln r,l'e�Elu:. '�fora� r�sta\;)erec�4\;>s, pe-' '., &' II(' :I CaBeml RelJi.s porque ,� li'escretlça é contradftÓría; .� gião de um'��s que nãt;} t:õ� 'Dew;.

dos,,: rftCeb�u.\supl�pie.ntaçõ lo dec ':(li5'�, ,de' Q6ti-d_e=l\.Ç,? �e',. '.':;" "'��4'��"",.�"::,_,,:,,,,__""'_' ::'�_" .a.iJad� ereu�'p.ortiue a inm;edu.lidade é ab· ..
'Daí 0,8 nom� 'doo �l"aill.des. ��, qUE\.

� q� . .Çt:S; 3,1t3f/.lU7,6u e...soiretl:" r
. ,

ft---daqueles,.-ütulcs, ...pâ.'ra... ';""""Parttti'p'�s'"S'euls ·-P;:j'Fe:''tf...- . ,- ,siicM.iW;-42..,;'��i��,,-,�,#,�,�'''' ,.�ssj,m.·-Qm.11ejp aos: tl1aj;@:�o,s:�i�nt-1nC'OS,
Cr$ ,11l3.50(},00. Ascendeu, pOÍS} resgate, prcvidênciá cujo al- A Crê \). hó,J])ie�, ���m.d' q�i�Oi iim�:ve�' 'C�p:'d�:,yiiÍ'�.�iV:ll'N1i'i�9ium$lilW.�, já-
55-.2@5,680;80 <> 'montante das �a não se faz preciso encarecer; bas- tes 'e -p·e.sS"H8' d:e ,sua ami- de. 'P'\�.,ta'I'- fé à voz.do .céu, oomo 'os J2G�' ma,� �arom as, 1U�S".e..,cut:rr0s' ad-
çôes, 'mas ,a, realização efetiva fiCÔ�; '. ,

dizer, apenas, que, de '1931 para
. 13des. O nascimento de sua

-

tr�a'l'ca� e ()IS pmfetaiS, ;� ..b��e1a na {Ôrea miniCUlos 'da 'sua f-li. Ne'Y<� s,8ntía a

Cr$ 52.234'.541,20, com o que 'se 'v€rm- cá, ,só um sorteio foi realizado, ém junho . filhinha Rute.' e;x;plustvoa de seu in,ooleto,· 'oo.ntr� O' pe�. 'Pre�ç.alde P'�l!'s na maoop.acha!ljnoniosa
cou, país,.uma econoD;liá'J real d� 'Cr$' de 1932, e ésse somando Cr$. rOO.OO(},oó. sa:tlJ;ei),to' fuv/,úio .. iCrei.Jga, epm,ó' se' 'vê, e\n- do,s. e,1)J;'!PPII ce,t�es. Qhart:,ea�bria'llJd, ��>n-
2;.g�1.139,60., ' .

"Em obediênaia àquela d,terminação, bor" sob a fomna.die ir·religião e de <1es. ,ÚeD1l!iav'a-�, dIante de uni' ninho de-beiJa-
Valendo·se do excesso verificado na já no mesmo ano de 11343, foram abertos' 'C ...

'

,:'" 'I" "M' It-" c�·ença. crê; !1�ão�néTxI�iiíO, que elev� :flor oU! To'owci'nol. F'ranciJs!;-p, o:·Po.vérelD

arrecadação, �, ain.' s reduções em dois créditos especiais de Cr*J .... , .. '.' . oml·r.··.,jy,IO. Qr " .•,r - .lmQ·.e sobnenaturaliza;' na' s1,lperstição, que de. Assi8� nas ccyas, VW'iad!a.s': e' mú:lt�,
determinadas' dota: orçamentárias, 200.000,00 cada um,-'e, para'o corrrnte a 01u"'Ctú de 30 ·até -50 _tanto rebaixa·.e d!tlg>rau,ai p1&.s, da Ol'iação:� ,':
abriu. o go�êrno, du

.

2 exercIClO, ano, o orçamento consigna uma 'dotação Ca�a'o.s.-··- Ofertas. � a. é·B..
'

.

.ore; porq�7 é IDa"S dilf1cil não orer, .as.. Voo, sr�. �).l!llClon.líri.{)s .... ,�s quE!
além dos indispensá :Ci'�itos, suple- especial de Cr$ 400:000,0'0. ". srm para o lJllourl!w oomo o 1etrado VlstO gesto !lllinS liihido do que adorar a DeW.1,
mentares, vári6s cutros/tle>.·cará�r es- "Julgo ihtel'eSsant� frisar, ainct'a, Cohslal1tll....al� 'Fern'ando' oomo se a T1e:ligiâo têm mistéri� que tão j'tlJllJto de DeUls,como êsse;de'o rece·

pecial, para atender a realizações do seu' acrescentou o pfcfessor Orlando BrasÜ Ma'ch'ildo ri" 2-Florla"nô.' são, aUás, como a chaJl1!ce�a d�. sua' pro- bel' (110 �()rollll'entO' de s.�lIS aIJtare�? ,:r\rograma Qdmini�trahvo, rElpresentando -' qu'e, em 10 €le feve�ei'l'o de '1V43, ao ,
.,

'. . . " ... ....
'

. c:ed€!I1ocía <;xt'l'a-Iter'Ilell'a-, _ mistérios, 8em
. U� dla ,A'rago, llIlI; <i�s. oraculos dOI

uma autorização glO'bal de Cr$ : se resgatarem as promissórias nominati- pQlIs •.. " . _ ,� __ "

-
. " d,>úvMa,. a�to's, pl'oiJ).l!lldoS, _ e de {I,lgum '''.cCi.1é�J:!_de. F.rll-tlça", tnt'el'rQ��G a

4.102.5'80;20, da qual' efetiVamente.,io( vas, então a se vencerem e às quais já _ .• _ALT_._....,.." --r..:r..,.."•..,.....,..If't.._, __..__ _ _._ prel�aOl �.en-IevaJV'a 0!f cuvintes,
emPregada a soma 'de Cr$ :4:053.638,00. me' referí, mandou o sr. In,terventor Ne-

' . .

M', .' '.' ." ,

R
'

passou, iné�ro.a:am�-a �t,_a Série de

O_exercício·d� 1943 co.nt�t1, ainda, pa,' rêu Ramos ifôssem também reSgatadas, �'nu.·n's.'9 "en'ner Con,s:ideraçôe>s:
.

."Na- próxtm�'�lárut:, t�-
ra apliéaçã,o, com"'a quantia. de Cr$ .... por antecipação, as três restantes, num '. '... , _ . _ " -. remos um edhpse d� �.l-, V1SIvel em Pa-
8 ..098.206,9ó correspondente ao sàldd 'de total de Cr$ 235.120,00; que tinham seus 'Um produto 100% brasileiro. Garantia absoluta. "Preros ,ac

,rís. A lua se aeharª em' oo,n.iJi.nçJiO': com ()
'rec1U:sos ordil'lários do àn� âriterior, do vencimentos pará, IOde julho do mesmfJ

.

alca Cd"t cí V d I
Y

.. ,sal., e a luz deste astro será �Diteréleptada,
qual, .porém, se tr{lnsferiu para 'depósito ano,

. n e .e o.. OS, en as a ongo prazo. para ,aAel'ra.:. Em taI di-a, serJJhg'res, a 'taJ:
; � parcela de Cr$ 176.6'àq,6·.0, a.filn-de E, a' esta altura, c nosso entrevistado b�a'- :eJ,u .tàt lllIDUto, em· ta-l segnndo.
atender ao resgate de' compromissO's da- dlim-nos a conhec:er uma carta do' di�7- tJrêS gr>ancLes astros responder® ;não à
que1e �ó; que," por não pr<Ycuroados em tor da Carteira de Títulos da Caixa Eco- OOgsa- pi'€ldtcção, mas à: ordem. d'e Deus".
tempo oportuno, passàram cpru;'" ,a' conta' nômica FederaL Externando seus agra- E depois dé curtia p,ltusa: "Só. 'QS 'homElll$
"re'l)tos' a págã.r". Ficou,.,pois, ,Ul).l. salpo decimentos pel'as excelentes relações ,� quê são lÍooaWcitrá-llJties". "

.

'líquidc de 'Cr$ ·7.�2il.576,30.,por cónta do .mantidas entre o govêrno' do Estado e Que d!êsse nÚlIl1el'i), dJO's .que �ttrem.
,qu;i:l gastou o govêrno, através de óútrcs . o aludido estabeleçimento de créj:lito, � 11[0 ·façam parte quem quer que seja dR
'éréditos especiaiS, 'a s'oni.a"cde ér$ -.:. � aquele' dil;-etor põe' em destaque a rigo. V'ossa nobre cl{l'sse, nem qUaJ<tu�r dos m.
4.819.492,50; devidamente detalhada em rosa exatiidão com que o Estado vem sa- .be1eCltua� 'llão'- só desta ctcfurle, OO,mó da
capíi:ulo . espe'ciill 'do, bal.anço que .aq].lí tisfazendo suas obrigações el manifesta ·\p.oSlS.a querida �lU!idiooese. r '

,tenhc.· �
.

O alto' ap'rêçó cdm que a 'Carteirá' de :'.tii- -' : E se alguém, fatigact'o, pÓr ventura, de
'. E' iQ,titu:lar :da, Flazép,da càtarine.lJse exi- tulos tonjarã eJ,TI consideração" del1tro 'do ,umà dUil'a .e. esteril eXlperiência", 3! vós já

. bIu-nos, então, os. 'lia,Ianç?s do ·.Estad�, seu âmbito' regulamentar, - quai�quer v-etenanos, COIlUO 'pedio a Crl.s,to, vml per.,
necessidades que c 'EstadO' ou ós muni-

i
,gmllta.r "i\. quem .itt!mos? A,( quem ibí�

'A'I Um 'cípios venham a ter para financiamênto 'l�liS? - A cómuri,1ião, rgspondereis, do
i uga..,se"'.

.

'. dos seus serviços públicos.
.

•. Corpo' de .Cf1sto, d,á,quele que tem, e só.

,... , grande Quanto áo novc e�ercício, de 1944, êle, pa-l'a,v-raos de vJrl;a:: e�erna!:,," ,

. salão �ssobrada do, pa.ra ·es· adiant\»)l.ndS'o. secretário catarinense: E,S'tíV'eJ'aJffi pl,ésentes, 'além' dos fundo·
• ,,' , • J'

'

�inl,riorHmtes n.ledídas Já foram .nárjos Postillist.as, ji'i,�lJle,ro,s, 'outros da!!cri'torio. a 'rua Conselhe,iro' 1;:fill:"mtery.entorla . nestes pri- demais repaIYti� desta ·capital.
Mafra' n. lO.-Tratar" n,,'o a.ri.:.\, eses de 1944. A primei.r:a, re-

, ,
da pelo decreto n. 764, de p de

,dàr, terreo}. 'fevel'ei'ro,. que es,tabêIeceu rigorosas dis-

CREDIARltO

) .' "'''

PREÇOS Vantajo:s�s
\'�lltiSr .,,""'�

G, .LtA'�R A C Y
Co;ns�o Mafra 56'"

. ,
-

. ,,,J. '"

..

I i Ve'nidà"'sé 'be�"!�
fr-eguezaçla QUJTANDA, ci·
ta á' Rua Nestor,' (Estreito).
Tratar 'na' mésrna.!

. ..,...._._............--&....;.-���-

, Casil"utg�fnte
Precis·aoÓse,

.

urgent.e: .. ,de uma'
casa. '.<l)
Paga-se bem e dIa-se reCeren ..

1
• " .' :

·c�,a,�. ,,�f '(.��. " ,', ;l).
ITlfô'ip:tações, .por' Obsequio,

'pt',los _fe.q�s 1634::i 1134 e Caixa
PbstaI13�.

'

"'
.

t ,':"-:' ti�"'''''J'. r"I';t>..
...
.;,-;

._ •••

�'" ... •

•

Dstrlhuldores exclus'lv'6s:_-JOÃQ GOMES' &. elA.
, ' rA "RiA O tÍO L A'R

: .•. ;'e' ,,"l31umenau Rua :.15 de �No.veIJlQ!º l!JQ9.
�-. ,

PrO,eur.'::se
,

CaSei j)f(feUra alugar um quar­
te no }entro, ,de pceferencia eDIl
casa familiar.'
IDforma�Oes 'por »obsequio 'll'

. r�a D.eQdoro 35.
.
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FLORIANõPOUS

CL.UElECOZE CEAGOSTO�sabado,
dia 2�" cr.ndiosa ,solré.e co,", ,injci�, ,_� ,21, horas.

t;OM, v 1ST&8 AO (;OME"Bf;IO
;, Nr'·· I

.

I'
· S . E G U· IR OS., .. .. -, RiQ,Ul�C�lt I_CIDpMinis_
Há dias, iniciando uma série de comentarias sôbre a ma- .címento da sábia e .cportuna crraçao dó Instituto Nacíonal dos tro da Guerra- aprovou .o pare­

mentosa questão da escrita mercantil, realmente ímpeescíndível Resseguros.
cer do Conselho Jurídico do

a todo o comerciante verdadeiramente digno desse titulo, Ficou, portanto, sem saber que .sómerite êsse Instituto re- seu Ministério, sôbre. a idade

abordámos, de passagem - dentre inúmeros de seus ângulos gula a liquídação dos seguros, controlando integralmente tudo de convocaçi}p mílltar, em vis­

interessantes - aquele que se refere diretamente ao seguro. e - o que é 'ainda mais interessante e decisivo - se constí- ta da consulta do Ministério do

Seguro contra fogo, já se vê. tuindo, de maneira, absoluta, a última pâlavra no assunto. O Trabalho. Referido o parecer

F'ízemo-lo com certa dóse de suave e afavel humorismo, que- deliberar está irremediavelmente ultimado. que é longo, diz' em síntese que

adequado à íngenuídade descuidosa e simplória da maioria qua- E - nínguem tenha a veleidade de se supor a salvo.dessa os empregatlores não podem

si absoluta de nossos negociantes, ainda despreocupada da esplêndida e justíssima determinação legal ___:_ o Instituto exige dispensar, durante o estado de

gravidade do assunto, tão intimamente vinculado à segurança'clara'
.

e iníludívelmente, como condição primordial do exame guerra, ,empregados reservís- s

e ao êxito dos seus objetivos prtmordtaís. da situação do segurado p;retendente ao, pagamento da sua tas, mai?res de 21' anos, qual":"

, O tom risonho do nosso suelto resultou da nossa nítida e apólice.
. '.

'

quer que seja a sua idade, co-

clara compreensão de um caso que; inegavelmente delicado e E dita/verificação _:__ é claro - redundará não somente mo, também, aqueles que, me­

protundé, é superficial e displicentemente encarado pelo co- "da averiguação do seu conceito moral, sua ,situação financeira n?res de 21 anos, já sejam re-

mércío ilhéu. . . e o estado do seu negócio, MAS PELO EXAME MINUcio:so servístas .

.superficial e díeplícentemente considerado pelos nossos DA FIRMA" .

A não ser .que os ditos em-

.
negociantes, ainda aterrados - com lamentável obstinação Não citamos, por desnecessárío e para evitar maior' fadiga pregados, manítestem, expres-

_ a praxes antiquadas e obsoletas de um arbítrio pessoal, ora ao leitor, as inúmeras cláusulas, mais ou menos explícitas, .maís samente, sua vontade de serem

insubsistente, timbrando em não observar os fenômenos da ou" menos cautelosas, d:âs' diversas apólices das variadas com-
- despedidos ou' deem ea.UiS� a

natural ev-olução das 'coisas, nesta nossa marcha vertiginosa e panhías do nosso conhecimento direto e concludente. rescisão do contrato nos têr-

extraordináriamente para um futuro luminoso de melhor com- Cingimo-<Jlos ao que' é suficiente e definitivo: a liquidação mos .do artigo 5, da lei 62, de 5

preensão humana e de mais justa telícídade. de um seguro é ínevítável .e incoercivelmente regulada pelo de agôsto de 1�3�. '.

Tudo sacrificam, inclusive seus próprios Interêsses mate- Instituto.
'

riais, supostamente acautelados pela sua miopia mental, pois É o Instituto diz, sem sombra de dúvida e sem tíbíesas que

se condenam .:_ sem remissão - á gastos excessivos, perfeita- "nesse exame, não se deverá limitar a um exercício, mas com­

mente evitáveis, só por não Instituírem em suas casas uma es- parar -os resultados de exercíclos anteriores, observando a evo-

rf ít
.

t ... AI d
' .

para ama leea, preeila-.e de.
críta exata e pe e.l a, p�ra regts o e conLro.e e seus negocios, lução do negócio do segurado e, quando necessário, o,s com-

d t
-

h h
uma que apresente reterenci•••

.

bússola e sua orren açao para a marc a íncessante, ven aro provantes ínícíaís da escrita" e, ainda mais incisivamente, Rua ConelhcÍlo Matr.. 150.

tempestades agitadas ou surjam �onançósos mares, em busca determina que "a contabíltdade aplicada ii apuração da exís-

do porto ambicionado, do progresso e da tranqutlídade do seu têncía fornece, pelos LIVROS OBRIGATÓRIOS, elementos P..ee.8a.8� alalar
futuro. Gastam mais e se expõem aos azare.s de múltiplos pe-. para a avaliação"....

uma cna, com 2 I8la_. '3 OU 4

rígos. A contabilidade é exigência absoluta e essencial.
'

quartos, qua(.to de banho cem
:

Falemos hoje, apenas, do seguro contra togo, É uma ques- À angusda de espaço' não nos permite, ainda hoje, falar benheirs, e: �ai. deptod'Cncill

tão séria .. Sérià e que - não há como- negar - interessa índís- po papel eficiente e patriótico da nossa conceituada Academia em rua . centrel ou adjaccnte,.

tíntamente a todos os comerciantes. 'I''Üdo o negociante tem e tie Cornércío, seus ilustres Mestres e sua extraordinária pro- Aluluel até SOO erueeiroe. Ia­

precisa ter, de fato, um seguro contra fogo, acautelando seu [eção no. cenário. do nosso progresso contabil. formações á rua' Vilcoade de

estabelecimento..Cingimo-nos hoje a um aspécto exclusivo. 00"0 Preto, 64.
.

'dessa c3lutel?sa pro�idência c.omer�ia1. O negociante faz. o se- Nosso; hafe'o'" 'no's··s'a'� alm'a' (;INES
.

(;OBO'&008
guro, procura mantê-lo em dia, pois tem lllSSO VlVO e sincero U,
empenho. Guarda cuidadosamente os documentos comprobató- Muitos dos que. 'assístírem

, ..

-- BOdE, 18 DE MAIO DE 1844-

tios dessa medida e, com ingênuo e infantil entusiasmo, afixa NOSSO BARCO, NOSSA<l.AL- C'··' O'DE'ON'
.

lo Lidar dos élnemu)
em ponto vizivel de sua casa de negócios uma taboleta, arrís- 'MA, certamente desejarão. sa- .

Ine' F�n.1 i.'187
.

tíca, artística e inócua, dizendo estar segurado em talou qual ber qual a significação da le- A'S 2 HORAS - VESPERAL DAS MQÇAS -,Programa:
comp.anhia, .. -Dlssemós ser inócua a taboleta, comquauto seja -genda ��CAf>TAIN. D", 'qü,e se I-CUMPLEMENTO NACIONAL-DFB

'

,

artística. Inócua a taboleta porque inócuo será o seguro _si, o 'acha inscrita no kepí do Capí- 2-EDITH FELLOWS. já mocinha; vive�do O seu

eomercíante 'segurado' não possuír- uma contabílldade "em tão Kínross, A explicação é .
-

ordem.
.

, racílíma, e aí vàe ela: E' esta,' ',Primeira Romance"
,

o que poderá adíántar o seguro, por mais bonita e vistosa. a designação dada 'aos "Iea-}

que seja a apólice ou. respeitável e sólida :to Companhía ? ,Nadá. ders" ,das flotilhas� de des-' 3-RECORDAR E' VIVER .. venham pois viver novamente 11

;Absolutamente nada, Sem a escrita comp,roba.,tór,ia da situaçãQ
.

troyer-s.1
.

> } �," .e'. �qneles b9Dª ,tempos que i4. ,longe vioti"
.

"

flagrrunte de seus negócios e,'portanrto, da estoque &inist-rado, NOSSO BAltCO, NOS:$A�A�- i,.
_. "A',q"U .-10 ·'s.·m,· e·."a" y'.·:d,a' '., -"

de nada há ,de valer a preeaução incompleta. do' seguro. '., A ,MA, será estre,ad'Q'.no dom1:r:tg9 I',

menos que não se constdere uma desilusão como fator de cau- no Cine 'RIT;l" distri.-blJitlo pe-
, '.,.

. ,

(Tóenieolor)
'.' :-'. ,�

tela pará mais tarde, .. '

la United Artists. com: JOHN PAYNE:-ALICE FAYE e J'ACI: bAKIE
,

O ingênuo, embora orgulhoso "barão do comércio", há de- ' ,

.

.

,PREÇOS: Cr$ 2,00 (Unico)-Geral 'I,OO-Censura LIVRE

meditar, no silencio angustioso da sua terrivel e tremenda de- CapltuioU sornndo,.
cepção, não ter instituído uma contabilidade em sua casa. A,pe- ,V-eronica Lake, ainda CQrt;l'OS ·C·.-ne' I'M p.1ER'I'AL (O S'�1 CID'.')
gou-se demasiadamente' ao passado e deixo� de tomar conhe- seus formosos cabelos longos., Fonlu 1.'87'.

Brian Donlevy, o incompara- A's ,2 hQras-MATINE'E DG ;RISO-PROGRAMA:
vel "astro" tão nosso co.phe- l-COMPLEMENTO NACIONAL-D.r.B.

'

.

cido... .
, 2_;_L�DRÕES BURLA,ObS- 'DeseRbo, .

Allan Ladd,. o, aI;tista,,' em . 3-0s IRMÃOS WEAWER na tempe.tlde de rilOl

��fi��te ::��fiã�';;;ui:��� . 'No- y,eJho';-:·;Mis;'s,ôiírl " .... '

tes heroi do filide sobre a ilha
'

, ."
e, , " ,_ "

'�
,.', , , ,

" 4-:-HUGH�'H�I.l�ERT em 7.: 'papeis. Denais OôJt.EEFE •

W�;a luta. '.de�giga�tes "êntre ' C�nst8nce MOORE na' goza<:l�s.�.i�Il" éoiDédiá oiusicada:

B��� il���:�\�����'�'da�_ ,:, �"'ôJt:�,� cde: 'Conga ,

por Veroniea em Donle;ey.· �reeo .úoieo ()r' 1,30-Censura LIVRE
. jVeroniea Aé ,realmen�� , � '" .,,'.

"

.
'.

mulhér satamca e os. b.om�n-!>,' . U••e
- ·818JULTANBAMENTE -' Boje

e� derredor de. si ficam "pomo l '. tJlNE ODEON ICINB. IM.PBRIAL'dOIdos e �cabam se ma�an,do", A'S 5 e 7,30 HORAS A'S 7 HORAS'
"

com f,erocldade;. "

.' .". SESSÕES ELEGANTES
.

Allan Ladd e um rapaz· dlS- , ,.",',' .',

posto e arrojado, com cara d� :'Um empolgante ,e violel1to drama; como' só de' dez em' aez'
poucos amigos .. ', "

(.8n08 o' cinema apresenta! Contra' a ,:'furia . tle' tipos' capazes
.William Bendi:,K, "com, A -pma 'de tudo; ela usava apenas, como defesa, o seu irritante lor-

força emraordinária, 'é capaz ;riso de irollial ,"
"

.

.

����:rsz�t�o homem I com

.'.� ,Capit�I,ou ::,Sorrin,do
'

I E a histór,i� -se comp��ca pu ·com -ALLAN LADD-'BRIAN 'bONLEVY e Veronica LIlk_e
por outra: Veronica complica .

NO PROGRAMA:
. tudo. Onde ela ..aparec� os ho-, �l-COMPLEMENTO NACIO�i.."";'FDBI mens se esquentam.,." ' ' ,

"P'EY'
.

I
. 2-PO . E MGTORlZADO-� j eseoho

Por um beijo de V�rQt1;ica" 3"':;A VOZ DO MUNDÓ-At��ipllde8.
.

.
'

'ha quem bote as tripas 40 par- 4-,Extral Exrral ExtraI FA:BRIG�S CONTRA 'HITLER
ceiro á mostra; . .- A inulher _:_A Marcha do Tempo.
quando é sedutora é, mesmo o PREeOS C $ 3 ° 2 00 1 00 IMPR
diabo. Quanto mais .sendo cq:-

" ,

": r.,O�, :""é" -, • 14 at� ANOS,
','

lUO a tal dos cabelos : l'Qngos,
que agora são c-qrt<?S, a pedido

com LUPE VELEZ de Tio Sam, enquanto durar a'
.

.' "i

Um, furacão dos tropfcos sopra so- guerra...
'

, bre a Broadway;
,

I
CAPITULOU "SQRRINPO!

, . Éo .:filme, de hoje no, OiI:).e
3-Um: lindo, elalegre r€lmance de amor. ,ODEON .. '. Ele capi,tulou sor-

C'·abo de ES'q', u'" 'adra
. ;riridõ 'para Veronica: apez;ar q.e

Ivalente e destemido .. '.'}' Sor-

com KEN MURRAY e. FRAN.CE�' .LANGFOD' ,.rindo frente aquela ,mUlher,

Pre-, U'Dine.: Cra I ..S8. -Censura.,' L,IV8E "SQ;rrindQ1 ',�rente ao perigo.' So]:"- �

':'10'- " 9' '" rindo heroicamente ... 'lJjm vio-

Domingo-No Cine RITZ:
.

.

.

_ ,lento dr�ma" em que os quatro

NOS10 .,3r&:�,nossaalma
.

j:'..\ãf�ets:�;:;:.�;,JJ!an.iraIliiiiii.iiíiiiiiíiii••'iitiiiiii:iiiiiiiíiiliiitn••it_iiliitõíiiiiiil.iiiilli·ii;;iii'iâiii:iiií'iiiiii'iiíiij;iiiiiiiias_iiiiiíií_." 11'; , ,: - .. .'. :aOY WILL

BO". fone'
1435'18 de

MAIO

&'8 2, S 'e. 7,30 hera8�Se88õe8 Chle�
PROGRAMA:

I-Complemento,Nacíonal.-,Noti�i�,s do P_ais.
2-Noticiari� UniversaL-;- com noticias da guerra.
3-Um roÍl)ance que você jamais esq�ecerá, você

guardará para sempre nos olhos e 'no coração
a saudàde dess-e romance de amor:

Um tomance' feito para apaixonar multidões.

A Ponte 'de Waterloo
com ROBERT TAYLOR e VIVIEN LEIGH

Improprio até J4 8008

Preeos: Cr8. 3,00 e 2,00

)-Complemento Nacional.
2 -Uma encantadora "fiesta" de caFl·

çÕes e, bailados:

O torvelinho
, .

'·feminino

HOJE-áS 2-5 e 7.30 horas-HOJE
.' PROGRAMA DUPLO:

P
,

..
.

. com urgenCia de 1Jmalmoça-
reCISa·Se'que seja guardá-livros diplO­

mada ou·l:tenha coqhecimentos de e_seritur�,çãQ mer­
cantil. . Carta com 'oferta& e teferem:iasL para D. B.
nesta re�ação.

'

r·Reabertura d. elÍtaeão
'.� ',. �

'" .

" o H,ot�l ',�.CALriAs ::bA lMPE:r{ATRIZ" já eati re-,

cebendo hOIQede's e p'�didol de pr.tf�rêDc,à de' qUlttOI. .

,;

,

',Para maia"'intormaç6el;' dirlj�.�.�'� rue 'frclipe Scbmidt "
.

DO. a9,' ,;:".,
'
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DefroDlar-se-io DrIvameale Dif larde . de hoje," 'em
São' Paulo,' es seleções do Brasil' e Uruguai!
Grande ex'pettativa, e' interesse. r�iôa'm' em

'

tti�os
'

'os 'm�ios desportivos r., do' pais
° magninco gramado do

' monumental estas!o
'

Entretanto, tal não 130derá constituir

'Intrans.! ,A escalação 'Oficiai \'0 selecionado só será

municipal do PAC�EMBU', em 'São Pauto, "na tarde ponlvel barrelrapara-o selecionado patrlcfo conquls- dada a conhecer antes do Inicio da contenda" porem,
de 'hoje serà '0 local do segundo confronto entre as te mais uma' vez "a vitoria, pois ànhnado com o seu s- gundo as Informações' propaladas. terão a segutnte

, seleções de futebol do Brasil e do' Urugua,i', em h - estupendo fe-Ito de domingo ultimo pisará na cancha tcruiaçãor
'

m(en;ige'm á' Forç� Expedlclonarla Brastlelra. disposto a tudo pára mais uma vez tarnbern honrar BRASIL-Oberdan, Plclln e' Norlval ou Pe-

Grande e o entusiasmo e a expectativa rél as cores do Sagraco Pavllhâo Naciensl no campo da gllomll'll; Zézê Procoplo;: Rui e Notonha; Tesourinha
,
Dante em todos os meios desportivos nacionais, pe luta des ocrttva, como o Iarão nossos Irmãos Expe .ou Luíztnho, Lélé, Isalas ou Heleno, Jair e Lima.
las caracterlstleas que se cerca o embate, de vez que dlcionar tr s no campo d!l guerra! , 'URUGUAI-Carvldon, Mc;,rales .e Muniz �u
o mesmo será ocasião'para a seleção uruguaia revi- Daí .. o grande otl-rillsl)1o que se apodera do Arrascaeta; Sagàstume, PI'DI e Raul Rodriguez; Tele-,

.,

d<!r. o tremendo revez que sofreu no primeiro cotejo, sentimento de .todo o brasileiro no dia de hoje, pois, ra, Vasques, Garcia, Porta e Zsptrain.:
indo pelejar ·com reforços chamados preclpttadamen- certa e Indubitavelmente a vitoria sorrirá para' as nos- Provavelmente a peleja terá ínlc:o ás 16 1:;0,

t�... de Montevidéu. sos bravos represeriiaotes! r�s O juiz Mario Viana, serà o arbitre.
----------�---------------------- ---------

A terceira'. rodad� d� Campeôoalo de Amadores
jogadores uru'guaios, ' chamados

-RIO, 17 - Apreensiva pelo
bom êxito li> que o selecionado Um éatarinense derro-uruguaio deverá ter no segundo
cotejo, a sua direção técnica

tou
'

C A p'
,

D·aeBSe 'mandou trazer do uruguai, para O.�. ara ..

(t forçar a seleção, os famosos e

excelentes pJalers: Raul Rodrí­
guez, médio; Garcia, centro- a­
vante e .Zaplraln, extrema-es­
querda.

Dando pressegulmento ao Campeonato da Primeira
,
Divisão de (Amadores. conforme determina a tabela organlsada
pela FCD, será-reallsaôa na tarde de domingo proxlmo a ter'

> celra rodada que consta .oos sezulntes [ogos:
F�GUEIRENSE X CRISPIM MIRA,
BOCAIUVA' X PAULA RAMqS,
Como pode-se 'observar, ambas as petejas alio

cotadas do maior Interesse publico pelo que prometem, à ro­

.
dada de domingo. prexlmo evldentemente será das mais empot
gantes e serrsactonats ' ' ,

, .
.

�

Os

Realmente! Tão Interessante fato é o seguinte:
Domingo ultimo, em Curitiba, dando prossegulrrtento ao.,

campeonato daquela cidade. detrontaram-se os esquadrões titula­
res do C. A. PARANAENSE e COMERCIAL, tríuníando

:

este
contra a, expectativa geral pelo escore de 3 tentos a 2.' os ql1als
feram marcados respectivamente por Guara (3) e Batista (2).

Por Isso, noticiamos que um cararlnense venceu ao cam­

peão paranaense de 1943, pois tão excelente jogador traja-se do,

jovem Walter Hoerner, mais conhecido nos melas íutebollstlc: s
,

do vizinho Estado pelo de Guará, o qual marcando os 3 tentos

Volpi c.objl'a,do' pelo Bota,fogJ t MEXltlCIO, 17 -, Céhegou a es- �� ���ERCIAL evidentemente foi o autor da derrota, do clu�e.�
•

a cap a , por vla.a rea, e co-
Walter nasceu 'em São Francisco do Sul. neste Estade,

RIO, 17 - .Informa-se que o BOTAFOGO cobiçando o
nhecldo AZ do futebol argentl- t d d id b II ti I' cidade av

no, Ricardo Alarc,on, que disputa. en o começa o suas atlv 'ades pe (i) s cas naque a ,-
concurso do excelente ponteiro Volpl do selecionado uruguaio, á tuando 'pelo IPIRANGA pelo qual se consagrou campeão catarl- -

. ofereceu avultada quantia pelo seu passe, o que não foi acelto. �94� campeon�to naclolna� �e nense de 1940, quando derrotou nesta capital o AVAl.'
,.

I
,.

.

.

.." club� l�;:rg�n c��a e�an�t�e anie� . Nesse memorável cotejo, Walter' que fora' deslocado da

.Le e para o >' ,CorlDtlans ., xican(R,de futebol gomeç:U4,den- extrema-esquerda ,<'Jnde �rellava. foi para a zaga onde atuou ma-

. '_
-' '..

•
tro de duas semanas.' �aVllhosamente

sendo o Jogador .n' 1 em campo" tão e:J:cele�tlt
. S� P..AUllO.JT.-::::' .Çomo o contrato do excelente INSI"!- c "

foi o seu desempenho. "
. .

.

DER Lélé 'có'm':o VÁS�9.' ·ter�'rn4i1ã";'êi.:e'ntr�*'ae:;_lii1f-mêS;--pr(rpára"': a-PD"-....�fut......' . _, .,

Para ,c(i)n.tI��ar ,:seus ,estudo's, 101 ano� atr�z p;,raO�R�t��
-se que aquele plaler es,tá desejoso de Ingressar, no futebol pau ,ra. .. v �- a, õn�e atlllllmente"S'e' e'ôcantf>arsefld-o ..alua�,'.JtQ�. , �

�,,-.��.

r-lista possívetmente 110 CORINTIANS que cobiça desde há multo b
. como e bom futebolIsta (o que realmente esta demonstranão) ln-

.

,

tempo' O· seu' precioso concurso.' 01- gau,cho gressou como amador no COMERCIAL clube que até,:hoje defen-
.

.

.

de com extraordlnarlo valor e eflclencla, basta acentuar que tem
�

NOTIClA'S DE' S. FR'1lN... .
RIO, 17 _ A Federação Gau- �!\����.�Ultas vezes .0 consfruto� d,as vitorias ccnquístadas pe-

CI'sce DO SUL
cha dlrlglu- se á entidade máxl-

, Daí, a razão de epigrafarmos esta nota' com os fse�ulnte�
ma solIcitando a .transferencla dizeres: UM C\TARINENSE DERROTOU O c. A. PARANA·
do ponteiro Caséllo que perten- ENSE! :

..

eeu ao S. PAULO.

TRANSFERIDO
o plaler amador Ivan Luiz Ribeiro do FIGUEIRENSE

-recebea transferencía sob 'o pa�se n' 278, para. a A. E. CRU­
':'ZEIRU DO SUL de. Jolnvlle, podendo jogar somente a partir cio
dia 27 de junho. '\

AlarCOD está
DO Mexico!

Em, vrrtude de um 'd�sentendlmento, com a diretoria do
-

: dube flamengulno, '<0'8 j;ove�8 pl,alers He.nrlqueta (meia-direita) e

,\DMô·{zaguelre).-,delxararrt'�deflnltlvamente o flAMENGO. Ao
'l(,lI�e censegulmos apurar ambos Ingressaria nQ OlORIA do

· '�outrelado."
.

,

,

S. PAULO, 17'- Embora 'Joréc� t:nha se manifesta.'.� do que Irã fazer alterações na const!tQlção do sel�clonado bra­
sileiro., substituindo Oberdan, Teisourinha., Isala:t' e Jair, res-,

pectlvamente por .jurandlr, Lulzlnho, tfeleno .� Tim; os técni-

·1'co.! Flavio Cesta e. Luis Vinhais deClara. ralD á- reportagem., q,ue :

I
o, �i1osso SCRATCH >será o mesOJQ de doml,ngo; ... ul,tlmo. "

8e�, ..�

modificação· alguma; salvo necessidade de ultl�al ,hora. ,
'

��I:::!�Cshua� I COMPR'AI ',DE· O,-URO
lacU soluçA0: ... :� . \.:"

PEITORAL DE
'"

A Secção de Câmbio do Bah-
.

1». - que cumpre impedi�Centorme n08 informou .um alto paredro_ do RIO BRAN co dQ Brasil S. A. nesta Capital nossa participação, ainda q-q,e':çp. les c1u�� em breve Irá pedir flllação·4 Liga Jolnvllense de ANACAHUITA .

nos informa que recebeu de indireta, em manobra contril-
, i)es.,o,�o� p.r, disputar o, Ca�peon,�to ,d� 2a� i �iyISIO. -""

su� Séde, no Rio de Janeiro, a ·ria aos interesses, das Naçõés",

CHICO' fICARA� NO flAMENGO • �e�tiinte circular:.
.

.' I Un�das; ,. , ,

"

..
'

.', �!',eONSIDERANDO: ·A) _;_ E) - que ,Ol? Tesourós dQS
.

-

,Chlco, que até entlo nllo ti Ilha clube de�lnldo, e aJ.uava q,ue os paises com os quais o Estaq,os Unidos da Arnérica do
, �Qf F.�AMENGO e no ,ATLE'TICO, segundo conseguhnos apurar

p
- �rasil se acha em guerra têm Norte, Inglaterra 'e Rússia' já

, �Isinou Inlcr.lçlo pela flAMENOO. e n s a o ptGCurado veI?-der, n�s Nações fizeram declarações se.melhan-
�

, TIMOTEO NO ATLE�TICO ,f!0m as qua!s c0I?-tmua:� a tes e adotaram as medidas cor-
e,

.

' D eJ d r uma
Planter relaçoes dIplomatIcas respondentes; "

Propala-se que Timoteo, sem duvida o melhor zagueiro: .1 a-se arren a • e comerciais, o ouro de que se I:
-'

,

.'

',.I.J.CUO da, cidade, Ir. assinar Inllcrlçlo pelo C. A. SAO PRAN-j' favor
o P!opr�etarlo tra- têm apossado e pertencente

I
Recomendamos às Agênc� ,

"<�ISCO, transferindo· se assim do fLAME,NOO, onde atua pre· tar condlçoel a rua TI- !l0s,paises por1êles ocupados; do Banco do Brasil que não
� lentemente.

'

,. radentes H· 21.
'

'. B)'- que êsse ouro consti- comprem ouro algum sem que'

":''',J""À"S�',
.
Di. ,80 ,DaDOS' ,. ,I '" :' t_l;le'fonte i�portante de câm-:ri�orosaaveriguação',çoniprove

",.... D ". WarDlr laallDI .'J.
bIO estrangeIro para o "Eix:o",: naq se ,tratar de ouro, provem.-

nu" "'O'aTSD'LBlIIDolno M" ... IIDB'. .;.,. '31
•

'

••lIhora' ,

,habilitando-o
I
a importa�.mui� i ente, dir�ta,.ou ind,����te,·

J, lS � �.. mi D �.. lS n participam 801 parente. e ,�� .mercadopas de que neces-I,
das potenc�as do �IXO, de.

,

,

·E·'
.;,

d '> -pe8lC�11 ami,a. o' uI.cimeQ-' Slt�I..,
,

.'
,

' qualq.uer paIS _que nao
_

-t�
,

\
, ,ncon1e,n as·, ,

to de .ua tilb. prÍlDGlgeDt." C� - qu� e de absoluta

ne-I·ro�p�do"relaçoes. relaçoes
com

1111 Comeeçãel. de -Bandeira. Nacionais e de_-Clubet. Dlco- ta Yira-Marie. iJCOI'r·idQ, cessIdade eVltar que o ouro s�- (> ElX� .

ou, amq.a, de qual-
: ra�8 pare ienelall, çortinas de puxar, 60rdado. em veltido., dia 14-S-1944,

. ,questrado por tal for�a seja quer paIS 'que adquira ouro de

4,.iltiDtivo. plis.é á jour. ,
'

.

.
...

'

' e�pre�a�o ..
em beneficIo dos,qualquer outro que as man1ie-.

�����!i!!�!!!�!!!!!!�����!!!!��!!!��;;��!!!������������WlS�,;'.;es�Igos; nha". .'
'

]A8'uarde�rl1 as novas-instalações .....
:11: e '

.',

.' Aliáiataril'Abratiri-á

Nãe chegaram aS bom termo, as negaclaçOes entre 6 P:'A
,MENOO e AFONSO PENA para a reallsação de uma partida

· amistosa nesta cidade. Ao que parece o clube jolnvllensé pediu
,} multa GAITA e o ,;hloe de Acaral· não' «topou a parada•.

'. ·'1.

DEIXARAM O FL�MENGO

1
' SERA· O MESMO!O FLAMENGO CONVIDOU, PORE'M ...

o RIO BRANCO REOISTRAR·SE·A'
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LONDRES, 17 [U PJ"'" A força aérea aliada, após bcmbardear]
Lud.wigshaven, na Rum.nia,. destruiu estabelecime�tos quí�icos. \

r t

I APre, .. PargEi. .envieu- para a .cA Gazet8) mll'is algulDal h. tografial das imponentes bdm�na­
gen 8 po�tl'm ... 1'0 gnnde: brelÍleíro embaixador Ro�rigues A1'VeI;

........:." -----:::-::-::-::t::;;_-._-.::...:.-.::_-_-;_-_-==:...:....!... :- _

J.eloJoaria �o_·._:y:._a_·
.

__
/I-T-ra-ja-n�-a3-r;_r-R;-�e-��-u'-":�-·::�o���:netas:

Preparativos· Para
Por H. Williams-Do. B. N. S.)
Londres - Caminhando. so.­

bre os pacíflcos campos ingle­
ses de hoje .é dificil acreditar

.que a uns cem metros de pro­

fundidade, sob os verdes terre­

nos, homens e mulheres' '\ se
a-cham empenhados em arduos

trabalhos. E contudo. é isso. o.

(

que acontece em numerosas

:regiões 40' país. Muito abaixo

.do solo, vastas fahricas de

aviões foram instaladas em a :1-

tigas minas e pedreiras aban­
donadas. Algumas dessas gale­
rias foram construidas em dias

anteriores á.invaeão dos roma­

nos, há 2.000 anos. Outras são
de data recente.

Para tornar Roma «cidade
BERNA, 17 (U P) - Urn despacho para o <Bsater

Nachnchten », de Be.Iim, anuncia que o Alto
/

Comando
A'emão vai tomar "noves medidez pera determinar uma

neutralidade ainda mais escr ita de Rorna, como 'cidade
aberta>.

Posição critica

a
.

,.",

Invasao\
Assim, a tarefa prossegue I

quer perigo que possa impedir _

com .rapídez e segurança. As
I pelo bombardeio o. esforço de '"

cifras da produção brítaníca de I guerra ingleso As fábricas su}}-,

areoplanos sobem de semana a terraneas são ínvulneraveís,

semana, 'de mês a mês. Os na-: Seus operarios, sabendo que es- _

zistas não podem alimentar es- tão em segurança, podem em- ..

peranças de alcançar as cifras � prestar todas as suas energias'.
britanícas e já não existe qual-' á intensificação da sua, obra.

Diretor-proprietário: J A I R O . C A L L A D O

Flortanopolts, 18 de mato de 1944

Ansiosos de aventura e fortuna
S. PAULO, 17 (A Gazeta) - Foi noticiado he dias

que h .via �ido encontrado em G018z, nos garimpou do Rio

Verde, B 500 quilcmetros de Uberlandie, uma geme no va­

lor de 1 milhão de crua-ires. Esteve na r.::daç"o do c Diário
da Noite' O er. Lauro Melo, comprador de diamantes no

.Rio de Janeiro que informou: leve. de g&r:mpeiros buscam

agora o Rio Verde, enciosos
'

de aventura e fortuna.

As forçar Ex�e�;c;onarias treinarão em S. Paulo
SALVADOR, 17 (A Gazeta) - Afim de receber o neceslá­

do treinamento de guerra, partirão pua São P..sulo ainda DO cor­
rente mês, os soldados bahi snos que integrarão a Força Expedi-
cionar ia B-ra�i1eira. .

'

Presá, como refém a filha do general
Alphonse. Georges

NOVA IORQUE. 17 (U P) - o' correspondente da

IN. B. C. anunciou que 8 ti h a do grnerel Alphonee Geor­
ges foi presa como refern pelai auteridades nazista. da

IF(anç�.
'

_

,

fracasso alemão na frente de" Tiraspo�\
MOSCOU, i 7 (U pr -' Despachoi da frente informam que'

fracassou uma nova tentativa alemã de atacar a cábeça de ponte
russs em Tiraspol.'

,

Nêsse s�gundo ataque o alto comando alemão lançou manas:
.

de tropas e de tanki que, batidos e deacrganizadoa, foram obrim.

gàdos a fugir.

MATRI_CULA
Estão abertal na Escola de Aprendizes Marinbeirol dêste

Estsdc, 8 partir do dia 2 do corrente, até 30' de junho, ai .Ina- '

CI içõea para matrícula, :

Todae ai informações podem ler o,btidal Da Escola, na Ca-,

pitania dos Portos, 06S luas Delegacias e A&êoda e nu'Prefêitu- '

ral Municipail de toClo o Estado. I

VICTORINÓ DA SILVA MAIA
Capitão de Corveta - COMANDANTE

curso da' tuberculose.
adulta a lua forma é

"

20 -.A idade influe scbreo
Na quberdade e no' inicio da idaie

extremamente grav-e� (.S. N. E, $.).
, \
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